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– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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As primeiras
jornadas
pedagógicas do
Alto dos Moinhos
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Ana e Beatriz
Lopes conquistam
títulos
em Sangalhos

Cultura
Os nazis
em Lisboa, livro
de Sérgio Luís
de Carvalho

Sintra / Alternativas
Candidaturas
a decorrer
para 9.º Encontro
em Maio

Na hora do fecho desta edição, quarta-feira, dia 12 decorre a terceira Presidência Aberta do mandato presidido por Basílio Horta, que
se iniciou em S. João das Lampas. Anteriormente o actual presidente visitou a Freguesia de Colares e a União de Freguesias de
Queluz/Belas, onde se tem apercebido, no terreno, das aspirações dos autarcas.
Os contactos com as populações nas Presidências Abertas são realizadas sobretudo nos encontos com as associações locais que no
caso da presente visita, ainda estão a decorrer.
Marco Almeida e o seu grupo voltam a lamentar não terem sido integrados, por direito próprio, na comitiva visitante.

foto: mama seidi

Basílio Horta em Presidência Aberta na União
de freguesias São João das Lampas/Terrugem
Basílio Horta em Presidência Aberta na União
de freguesias São João das Lampas/Terrugem
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OPINIÃO

Festivais de Teatro e de Música em Março [II]
João Cachado

Poucas horas antes do
recital, em troca de
mensagens com o
Maestro Massimo
Mazzeo, alma mater e

De acordo com o anunciado na semana passada, hoje, referência à Temporada de Música 2014
Tempestade e Galanterie, que já arrancou no passado dia 8, no Palácio de Queluz, iniciativa da
Parques de Sintra Monte da Lua em articulação com o Centro de Estudos Musicais Setecentistas de
Portugal.

Director Artístico desta inicia-
tiva, escrevia ele que o pia-
nista “(…) Ronald [Brauti-
gam], passou a manhã no
Clementi e ficou simples-
mente deslumbrado com a
qualidade da manutenção
feita no instrumento, assim
como pela magnificência do
Palácio. Tenham a vossa alma
desperta para o grande prazer
que o recital de hoje à noite
poderá dar. (…)”

Clementi, vedeta
Pois, meus caros leitores, de
facto, bem podia o Ronald
estar perfeitamente deslum-
brado… Este Clementi é do
melhor que tenho ouvido,
permitindo todas os matizes
de abordagem. Está em con-
dições óptimas, após a inter-
venção de conservação e
restauro de que foi alvo. Tra-
ta-se  de um instrumento com
uma estrutura em madeiras de
mogno, pau-santo e casqui-
nha, construído em Inglaterra,
no ano de 1810, por Muzio
Clementi (1752 – 1832), fazen-
do parte do acervo do Palácio
de Queluz por doação de Gui-
lherme Possolo. Vale a pena
citar Massimo Mazzeo, alma
mater deste Festival:
“(…) Foi alvo de um “proces-
so de recuperação e recons-
tituição de todas as partes fí-
sicas e mecânicas, do qual foi
feito um relatório, o que aliás,
não existia relativamente ao
anterior restauro, feito há 15
anos”, contou. O pianoforte,
relativamente ao de hoje, que
é uma máquina praticamente
perfeita, tem um teclado de
cinco oitavas e meia – en-
quanto que os actuais che-
gam às sete e oito oitavas –
portanto, de dimensões mais
reduzidas, com teclas meno-
res, totalmente concebido em
madeira, ao passo que, nos
nossos dias, já se usam ligas
especiais” (…).
O plano de recuperação do
pianoforte, cuja diferença
para os pianos atuais das sa-
las concerto (…) é como en-
tre um Ferrari e um carro de
época”, inclui uma monitori-
zação semanal, com medições
de humidade e temperatura e
é regularmente tocado, mes-
mo que não em concerto,
cabendo ao cravista e pianista

José Carlos Araújo, semanal-
mente, tocar o Clementi”,
explicou, de modo a garantir
a sua manutenção. (…)”

Recital do dia 8
Palácio de Queluz, Sala da
Música a abarrotar, público
muito interessado e, eviden-
temente, com a satisfação no
gesto, no rosto, nos comen-
tários durante o intervalo e no
final do recital. Noite grande,
da grande música dos tem-
pos do classicismo da Primei-
ra Escola de Viena, um evento
em que melómanos atentos
ganharam mais umas pedras
para o edifício pessoal do seu
património monumental.
Naturalmente, Ronald Brau-
tingam que, graças a Deus, já
tenho ouvido noutros audi-
tórios, evidenciou o privilégio
de o ouvirmos através desta
máquina fabulosa, tão bem
recuperada, tratada e mantida,
que, após os seus mais de du-
zentos anos de vida, poderá
continuar a encantar as au-
diências como a deste memo-
rável serão.
Não se esqueçam que era do
pianoforte, e não dos poste-
riores Bechstein, Bösendorf,
Steinweg, Steinway ou Yama-
ha, o som que os composito-
res de setecentos tinham na
cabeça quando compunham,
este o som que se ouvia nas
salas. E, de modo algum, se
pode dizer que o piano actual
é «melhor» do que um piano-
forte, original do século de-
zoito ou réplica dos nossos
dias. São máquinas diferen-
tes, ambas fascinantes.
Quem «disto» muito sabe,
muito mais do que eu e do que
qualquer simples e interes-
sado melómano, é Paulo Pi-
mentel. Lá esteve no recital
do dia 8, para que, durante o
intervalo, atento e compe-
tentíssimo, procedesse a uma
circunstancial, necessária e
sumária afinação. Andei pelo
estrado, sem perturbar, apro-
veitando para acompanhar
aquela sua atitude de carinho
sobre a peça, «pedindo-lhe»
continuasse a maravilhar-
nos, sempre nas melhores
condições.
Permitam que, neste momen-
to, coloque um detalhe mais
pessoal neste relato. É que
conheço Paulo Pimentel – bis-
neto do Arq. Raúl Lino, neto
de D. Maria Cristina Lino
Pimentel e sobrinho-neto D.
Isolda Lino Norton de Matos,

que, ainda nos anos oitenta,
com o meu pai e comigo, fa-
ziam parte de um grupo que
se deslocava, por exemplo, ao
Festival de Música de Lucer-
na. Que saudades, meu
Deus!. Ainda sobre o estrado,
já depois de afinar o Cle-
menti, lembrava ele as «con-
versas musicais», histórias da
música e de instrumentos
musicais, no escritório do
meu pai, na Rua Passos Ma-
nuel, quando o Paulo era
mesmo muito jovem.
Quanto ao programa do
serão, a primeira peça que
escutámos foi a Sonata em Si
bemol Maior, Op. 24 No. 2,
precisamente, de de Muzio
Clementi, obra através da
qual ele próprio e Mozart se
«bateram em duelo musical»,
no dia 24 de Dezembro de
1781, suscitado pelo Impe-
rador José II. Foi na sequência
deste episódio que, na céle-
bre carta de 16 de Janeiro de
1782, destinada ao pai Leo-
pold Mozart, o compositor
considerou Clementi um
simples Mechanicus.*
A quem ainda não o conhecia
ao vivo, logo Brautingam deu
a entender como estava em
presença de um excepcional
artista, que, neste reportório,
é dos mais saudados a nível
mundial. Seguidamente, de
Haydn, aquela que, em 1780,
ele próprio considerou a
maior e mais difícil Sonata que
havia escrito para instru-
mento de tecla até à altura, a
Sonata No. 33 em Dó menor,
Hob. XVI/20 (1771); de Mo-
zart, as Sonatas No. 17 em Si
bemol maior, KV 570 (1789),
uma das mais simples, e No.
14 em Dó menor, KV 457
(1784), cuja tonalidade indicia
a pertença ao grupo das
obras menos tranquilas e an-
gustiadas do compositor –
ainda que, neste capítulo, as
peças em Sol menor sejam  as
mais perturbantes – e, final-
mente, de Beethoven, a Sona-
ta No. 4 em Mi bemol Maior,
Op. 7 (1796/7), longa, compó-
sita, belíssima, virtuosística,
um absoluto monumento da
forma sonata, com um Rondo
final que é um verdadeiro tes-
tamento escrito, precisamen-
te a meio da vida (1770-1827)
do compositor.
A Temporada de Música Tem-
pestade e Galanterie conti-
nua já no dia 12 de Março
[data em que escrevo este tex-
to], contando com um recital

de Kristian Bezuidenhout –
estupendo pianista que tive
o gosto de ouvir e ver, tam-
bém em pianoforte, num
recital durante a recente
Mozartwoche em Salzburg –
interpretando em Queluz,
além de peças de Johann
Sebastian Bach e de Wol-
fgang Amadeus Mozart,
também de Carl Philipp Ema-
nuel Bach, assinalando os 300
anos do seu nascimento.
Posteriormente, seguir-se-ão
concertos e recitais, no dia 16,
com a Orquestra Divino Sos-
piro, Catarina Costa e Alexan-
dra Campos; a 22, com Ale-
xandre Lonquich (pianoforte)
e Christophe Coin (violon-
celo); a 28, com o Thalia
Ensemble e, finalmente, a 29,
Divino Sospiro e Pedro Bur-
mester, sob a direcção do
Maestro Massimo Mazzeo.
Todo o programa é verda-
deiramente imperdível.**
Claro que está de parabéns à
Parques de Sintra Monte da
Lua. Na realidade, de modo
tão patente, continua a de-
monstrar que, seja qual for a
área cultural em que se envol-
va – como esta, de promoção
de eventos no domínio da tão
sofisticada e específica músi-
ca do período setecentista –
sempre demonstra a alta
qualidade do seu empenho.

*Não há qualquer testemu-
nho escrito acerca de quem
terá ganho a competição mas,
isso sim, o rumor segundo o
qual o Imperador teria feito
uma aposta com a Grã Du-
quesa da Rússia, Maria Feo-
dorovna, em como Mozart
venceria… A verdade é que,
na ocasião,  José II ofereceu
a Mozart um presente de 50
Ducados. Para terem uma
ideia do valor actualizado,
segundo recente investiga-
ção: - 1 ducado continha 4 ½
Gulden. No tempo de Mozart,
20 Gulden equivaleriam a um
poder de compra actual de
cerca de £350. Tal significa
que o presente do imperador
rondaria cerca de 3800 libras
actuais. De facto, um presente
imperial…
**Informações e contactos,
21 923 73 00;
www.parquesdesintra.pt;
www.facebook/
parquesdesintra.pt

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

uando se trata de Música evoluímos num espaço
de liberdade e de partilha, feito de surpresas, de
emoções e de sensações verdadeiras, de beleza.
Vibrar com a Música é um hino à Vida que está
ao alcance de todos. Segundo as circunstâncias
e a nossa sensibilidade, reconhecemos nela uma

notas de música

A Música e Nós

Q
amiga, um refúgio, ou até a nossa própria voz, o nosso
guia. Raramente A sentimos como inimiga ou perigo. No
entanto, pode acontecer. Graças ao prazer que a Música
proporciona, desaparece uma quantidade de limitações:
sociais, físicas, de tempo, etc.
Desde os primórdios da Humanidade que o Homem se
apaixonou pela Música. Da Antiguidade até hoje, filósofos,
como Platão, ou matemáticos, como Pitágoras ou Kepler,
procuram comprovar a Sua íntima ligação com as Matemá-
ticas e a Física. Foi recentemente observada a semelhança
da actividade cerebral entre a de um músico que desfruta a
beleza de uma obra musical e a de um matemático que
contempla a perfeição de um teorema matemático.
Nós podemos usar a Música para tornar o nosso dia-a-dia
mais interessante, ou até abstrairmo-nos dele. Ultrapas-
samos assim a frustração consequente ao desfasamento
entre o nosso ideal de vida, alegre e colorido, e a realidade
menos feliz e mais cinzenta em que evoluímos: a Música
desperta em nós sensações de uma dimensão mais rica,
que chegamos a partilhar com os outros. Através do equilí-
brio de uma obra musical vislumbramos uma harmoniosa
perfeição, que, além de nos preencher, nos inspira. Também
é um facto que as estruturas musicais e as sensações que
procuram gerar se assemelham a uma descrição abstracta
do mundo e do filtro das nossas emoções. A Música é
comparável a um género de peça de teatro cujo tema seria
a Vida. No desenvolvimento de uma peça musical reencon-
tramos esquemas e sensações familiares provenientes de
experiências não musicais. O sentido figurativo da Música
é-lhe inerente (tanto como na ópera como nas músicas
tribais), e faz com que se extraia dos seus participantes,
activos ou passivos, um laque de sensações notáveis. Ao
inverso, se olharmos à nossa volta, podemos sentir emergir
do fundo de nós algo parecido com Música.
O ecletismo musical existente é tão vasto como é infinita a
variedade de pessoas, de culturas, e até de estados de
humores, individuais. Todos, através da Arte, procuramos
realçar ou enfeitar a realidade, seguindo a nossa própria
predisposição cultural e pessoal. No entanto, a Música é
capaz de tocar-nos de forma tão profunda, que, por si só,
chega a apanhar-nos desprevenidos e provocar reações
emocionais, ou até físicas, fortíssimas. Partes do nosso
inconsciente emergem e revelam-se, às vezes, aterradoras.
Descobrimos em nós novas possibilidades, novos
aspectos da Humanidade à qual pertencemos, e que até
então nos permaneciam estranhos. Logo, a Música
assemelha-se a uma porta aberta sobre nós próprios e sobre
a nossa relação com o mundo. Em certa medida, poderíamos
compará-la à meditação que consegue levar o seu
praticante a um grau de consciência mais elevado, e
proporcionar-lhe uma maior serenidade: quem focaliza a
sua mente sobre uma dada organização sonora (ou
Música) bem-sucedida pode deparar-se com a súbita
impressão de estar a contemplar e entender um equilíbrio
perfeito, atingindo um alto grau de satisfação pessoal. Para
nos familiarizarmos com esse fascinante processo
elaboramos tratados teóricos, mas que não chegam a
desvendar o mistério da sua essência. A melhor forma de
entender o encanto que tem a Música sobre nós é de
experimentá-lo, entregando-se com atenção, sem
complexos nem compromissos, às paisagens sonoras que
nos rodeiam.

Régine Campagnac (professora
do Conservatório de Música de Sintra)
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o passado dia 5 de
março realizaram-
se as I Jornadas
Pedagógicas do
Alto dos Moinhos,

Terrugem / Escola Básica Alto dos Moinhos

I Jornadas Pedagógicas do Alto dos Moinhos

N
na Escola Básica Alto dos
Moinhos, na Terrugem, sob
o tema “A Escola Hoje”. Esta
iniciativa teve muito êxito e
uma excelente adesão, con-
tando com cerca de 200 par-
ticipantes, (docentes, pessoal
não docente, encarregados
de educação e restante comu-
nidade educativa do conce-
lho de Sintra e dos concelhos
limítrofes). Estiveram presen-
tes ilustres convidados, tais
como representantes da au-
tarquia e o Diretor Geral dos
Estabelecimentos Escolares,
Dr. José Alberto Moreira

Duarte.
As I Jornadas Pedagógicas
do Agrupamento Alto dos
Moinhos, um momento que

se pretendeu de partilha e de
aprendizagem. No período da
manhã foram abordados te-
mas gerais, tais como: Cultu-

ras Escolares em Mudança:
Um olhar sobre os últimos 10
anos por David Justino; A
Educação em Portugal em
tempos de “austeridade”: que
realidades? por Ana Bena-
vente; painel moderado pela
jornalista Bárbara Wong, e
ainda As Políticas para a Edu-
cação, Professores e a Escola
Pública por Santana Castilho.
À tarde decorreram dois gru-
pos de 6 e 5 sessões de for-
mação cada, subordinadas a
diferentes temas e áreas de
ensino, dinamizadas por for-
madores internos ou convi-
dados, tais como Nuno Lobo
Antunes e Filipe Glória e
Silva.
Estas Jornadas proporciona-
ram um espaço privilegiado

de reflexão e aprofundamento
da prática pedagógica e
promoveram a troca de expe-
riências e procura de soluções
para os problemas com que
se deparam os agentes edu-
cativos.
Apesar dos tempos difíceis
que se vivem, mesmo no cam-
po da Educação, é notável
quando verificamos que
Escolas, como o Agrupamen-
to Alto dos Moinhos, congre-
gam esforços e conseguem
organizar um evento desta
envergadura. Felizmente,
ainda são muitos os que
acreditam que vale a pena
lutar por uma Escola Pública
de qualidade.

“A Escola Hoje” em debate na EB Alto dos Moinhos

Mulheres homenageadas no Encontro do CCDS

Modalidades do CCDS foram distinguidasGrupo Juvenil de Teatro – Os Cintrões Muitos associados a marcar presença na
iniciativa

fotos: ventura saraiva

Complexo Desportivo Municipal em Lourel

III Encontro de Sócios do CCD Sintrense
assinala Dia Internacional da Mulher

ealizou-se no dia 8 de Março
(sábado), no Complexo Des-
portivo Municipal de Sintra,
em Lourel, o “III Encontro
de Sócios do Centro de Cul-

tura e Desporto Sintrense (CCDS). O
evento juntou também muitos fami-
liares e os dirigentes da estrutura dos
trabalhadores do município de Sintra
que se fez representar pelo vice-presi-
dente Rui Pereira. A ocasião foi apro-
veitada para homenagear todas as
mulheres presentes, assinalando
assim o Dia Internacional da Mulher
comemorado no mesmo dia.
A abertura das actividades começou
logo pela manhã com um passeio de
bicicleta todo-o-terreno (BTT) de-
senhado num circuito de dificuldade
reduzida por forma a motivar o maior
número de participantes. Ao longo
da manhã, as secções de Tiro Com
Arco, e de Ténis, promoveram de-
monstrações a todos os interessados,
sócios e familiares, experimentando
estas modalidades que estão no topo
das mais praticadas no CCD
Sintrense, a par do atletismo.
Durante todo o dia o “Núcleo de
Aposentados da CMS, Tardes de

R autarquia».
O encontro terminou já ao final da
tarde com a entrega de diplomas e
prémios a entidades, associados e
atletas que mais se distinguiram
durante o ano de 2013, e que teve a
presença do presidente da direcção
do CCDS, Mário João Machado, do
presidente da Mesa da Assembleia
Geral, António Ramos, e de outros
elementos dos Órgãos Sociais.
Todavia, o grande momento ficou
reservado para o final com uma
pequena representação dos actores
juvenis do Grupo de Teatro “Os
Cintrões” dirigidos por Gil Matias.
Lembrar a luta das mulheres por
melhores condições de vida, o
“bulling” na escola, a intervenção dos
professores neste tipo de violência, e
a procura de objectivos concretos por
toda a comunidade escolar. Para ter-
minar em beleza, todos os interve-
nientes foram “colher flores”, sur-
preendendo todas as mulheres com a
oferta de uma gerbera, assinalando
assim o Dia Internacional da Mulher.

Ventura Saraiva

tricot e crochet e das Oficinas de
Manualidades” manteve em expo-
sição vários trabalhos executados
pelos seus elementos, com muitos
desses artigos a destinarem-se a
instituições que apoiam jovens mães
carenciadas.

«A Câmara é uma
comunidade que faz parte
da nossa vida”
Em representação do presidente da
edilidade, esteve Rui Pereira, como

de resto foi sublinhado pelo próprio.
O autarca na sua intervenção relevou
todo o trabalho desenvolvido pelo
CCCD Sintrense nas várias áreas de
actividade – social, cultural e des-
porto – prometendo manter o apoio
da Câmara à estrutura associativa. «A
Câmara é uma comunidade que faz
parte da nossa vida, e esse convívio
e partilha resulta num maior desen-
volvimento cultural e desportivo. Por
isso vamos continuar a trabalhar em
conjunto porque este conjunto de
valores já enunciados enrique a
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Alagamares – Associação
Cultural comemorou, sábado
8 de Março, com uma sessão
na Sala Polivalente Vergílio
Ferreira da Biblioteca Muni-
cipal de Sintra – Casa Man-
tero, a passagem do primeiro
século sobre a data 8 de Mar-
ço de 1914, dia em que Fer-
nando Pessoa escreve a Adol-
fo Casais Monteiro a carta
onde expõe a génese dos seus
mais conhecidos heteróni-
mos.
Perante quase uma centena
de atentos assistentes, foram
ditas quatro alocuções sobre
os três heterónimos Alberto
Caeiro (por João Rodil),
Ricardo Reis (por Jorge Telles
de Menezes) e Álvaro de
Campos (por Luís Tavares),

Pessoa: Cem anos de heterónimos

João Rodil, Jorge Telles de Menezes, João Aguiar (moderador), Luís Tavares e Renato Epifânio

Estão abertas as Candidaturas para o 9.º Encontro de
Alternativas em Sintra - Mostra de Projectos Alternativos
2014, nos Jardins da Biblioteca Municipal de Sintra - Casa
Mantero entre os dias 23, 24 e 25 de maio 2014.
INFO & CANDIDATURAS: encontroalternativas@gmail.com
Candidaturas abertas para as seguintes áreas: Artesanato
Alternativo e de Autor; Terapias e Massagens; Palestras;

O Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas recria a
obra “Auto da Barca do Inferno”, de Gil Vicente, para alunos
do 2.º e 3.º ciclos.
Trata-se da obra mais conhecida de Gil Vicente, designada
pelo próprio como um “Auto de Moralidade”. Texto de
extraordinária riqueza, carregado de simbolismo, é uma sátira
impiedosa à sociedade portuguesa do século XVI – tantas
vezes similar à nossa em certos aspetos…
Espetáculo hilariante, onde impera o ritmo e o humor. Dotado

complementadas por inter-
venção de Renato Epifânio
sobre Fernando Pessoa ortó-
nimo.
Do conjunto ressaltou a di-
versidade complementar e

adunante da obra poética
pessoana, deixando clara,
tanto quanto possível, a ori-
ginal opção do autor pela he-
teronímia com a qual teste-
munhou pessoalmente a he-

terogeneidade dos humanos
e dotou a literatura portu-
guesa de mais um caso de
genialidade com projecção
universal.

 V.H.N.

Teatro infantil em Odrinhas

9.º Encontro de Alternativas em Sintra 2014
– Candidaturas a decorrer!

Workshops e Oficinas; Teatro, Música, Dança, Poesia e Ani-
mação; Energias Alternativas; Cozinha Vegetariana;  Solida-
riedade, ONG´s, Associações Culturais e de Desenvolvimento
Humano; Práticas Alternativas; Artes Plásticas; Docu-
mentários.
Enviar email com descrição da proposta, fotografias e links
para dar a conhecer o seu trabalho.

de muita cor e luz, irá decerto prender miúdos e graúdos a
cada minuto de cena.
Com início às 10h00 ou às 14h30; Terças-feiras 11, 18, e 25 de
março.
Público-alvo: Alunos do 2.º e 3.º Ciclos;
Acesso: 7,50 por aluno, com marcação prévia.
Mais informações e marcações: 968 632 402 ou
vicenteatro@vicenteatro.com

A URPITMA - União de
Reformados, Pensionistas e
Idosos da Tala Meleças, é
uma IPSS (Instituição Parti-
cular da Segurança Social)
com mais de 600 sócios e que
sobrevive, graças às quotas,
alguma ajuda por parte da
Segurança Social e também
de alguns fundos que con-
segue angariar, nomeada-

Meleças / Tala
Lar “As Glicínias” – uma nova valência da URPITMA

mente com actividades que
realiza, como foi o almoço -
convívio de Carnaval que
contou com a presença do
vereador Eduardo Quinta
Nova e da presidente da
Junta de Freguesia Queluz
Belas,   Paula Alves.
Neste momento, a URPIT
MA, funciona como centro de
dia e em breve vai inaugurar

o Lar “As Glicinias”, estando
apenas à espera da auto-
rização por parte da Câmara
Municipal de Sintra, que de
acordo com o vereador
Eduardo Quinta Nova, será
dada nestas duas semanas.
Neste momento o Centro de
dia tem 25 utentes, presta
também apoio domiciliário a
30 utentes e o Lar vai ter

Sábado, 22 março, 15.30 horas

Queluz – Sessão de leitura
Contos no Espaço do Canto

Grupo Coral de Queluz apresenta mais uma das actividades a
realizar na sua sede, com entrada livre. Terá lugar no próximo
dia 22 de março, pelas 15:30h, no Beco do Capucho, em Queluz,
junto ao Palácio Nacional.

capacidade para 40 utentes.
Os serviços prestados tanto
no Centro de Dia como no
apoio ao domicílio são os
seguintes: Apoio de refeição;
Higiene pessoal; Higiene
habitacional; Tratamento de
roupas; Acompanhamento
dos utentes aos médicos.

Fonte: URPITMA

Desta feita será uma sessão de leitura ativa a várias vozes,
sob o tema dos contos. Uma sessão que se prevê interessante,
animada e pedagocica.  A introdução e orientação da sessão
estará a cargo de Lurdes Esteves.Instituição Particular de Solidariedade Social

Rua S. Paulo, n.º 11- Bairro Eureca - 2735 Cacém
Telef. 21 912 94 60/5  Fax: 21 912 94 67

Pessoa Colectiva n.º 501 284 419

Filiada na UNIÃO DAS
INSTITUIÇÕES PARTICULARES
E SOLIDARIEDADE SOCIAL
(U.I.P.S.S.)
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CONVOCATÓRIA
Usando da faculdade que me confere o art.º 27.º dos Estatutos, convoco a

Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia 28 de Março de 2014, pelas 13,30 horas,
na sede da Associação, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1.º – Apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência e Parecer

do Conselho Fiscal referentes ao exercício de 2013.
2.º – Informações
De harmonia com o disposto nos nºs 1 e 2 do artigo 10.º dos Estatutos, só

podem votar os associados com 3 meses ou mais de inscrição e que não tenham mais
que 2 quotas em atraso, ou seja, pagas até Dezembro de 2013.

Nos termos do n.º 1 do artigo 29.º dos Estatutos, não havendo número legal
de associados para o funcionamento da Assembleia à hora indicada, a mesma
funcionará meia hora depois com qualquer número de presenças.

Agualva-Cacém, 7 de Março de 2014.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(António Luís de Almeida Ribeiro)
ACTIVIDADES: CENTRO DE DIA – CENTRO DE CONVÍVIO – APOIO DOMICILIÁRIO – INFORMAÇÃO E CULTURA – ANIMAÇÃO

SÓCIO-OCUPACIONAL – COLÓNIAS DE FÉRIAS –RECREIO E TURISMO – REPRESENTAÇÃO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS E IDOSOS

DE AGUALVA-CACÉM

ARPIACARPIACARPIACARPIACARPIAC

DIGA DE SUA JUSTIÇA

“O Crescer Solidário”
do Agrupamento de Escolas
Ferreira de Castro

Felicito o trabalho que têm vindo a desenvolver, sendo um
prazer receber o vosso jornal periodicamente, de modo a
obter informações sobre o que de mais interessante
acontece.

Deixo uma mensagem dos alunos que acompanho:
Queremos apresentar-vos o projeto Crescer Solidário do
Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, que nasceu
do desafio lançado pelo concurso Linka-te aos Outros da
Fundação AMI. É com enorme orgulho que comunicamos
que o Crescer Solidário foi um dos cinco vencedores
nacionais do concurso! O projeto é dinamizado por nós,
alunos do Curso Vocacional de Intervenção Social, para
promover o voluntariado nas escolas, famílias, empresas e
na comunidade local, convidando todos a envolverem-se
em ações de voluntariado dirigidas aos outros, melhorando
a vida de quem mais precisa. Contamos com a parceria da
Fundação AMI, Câmara Municipal de Sintra, Junta de
Freguesia de Algueirão-Mem Martins, Associação Guias
de Portugal, entre outras. Neste sentido, desenvolveremos
algumas atividades como O Dia do Voluntariado a 12 de
março, com um Encontro sobre Voluntariado; Angariação
de alimentos em hipermercados e posterior entrega a
famílias e instituições locais a 29 e 30 de março; Gala de
Apresentação da avaliação do projeto, etc.
Considerando que o vosso jornal é uma excelente via de
comunicação, gostariamos de divulgar o nosso projeto/
atividades, como poderemos fazê-lo?
Atentamente, os alunos do curso vocacional.
Cumprimentos,

Prof.ª Paula Cortes /915435287

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS
DA   FREGUESIA DE TERRUGEM – SINTRA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto no artigo 29.º, alínea c dos nossos estatutos, convoco a
Assembleia Geral Ordinária da Associação de Reformados da Freguesia de Terrugem
– Sintra, a reunir na sua sede, na Estrada A-do-Pipo, n.º 9 e 11, em Terrugem, no
próximo dia 29 Março de 2014, (Sábado) pelas 15.30 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:
PRIMEIRO: Discussão e votação do Relatório de Contas de Gerência do exercício
do ano 2013, bem como parecer do Conselho Fiscal;
SEGUNDO: Outros Assuntos de interesse da nossa Associação.

Conforme artigo 31.º dos mesmos Estatutos a Assembleia Geral reunirá à hora marcada
na presente convocatória, se estiverem presentes mais de metade dos associados
com direito a voto, ou uma hora depois com qualquer número de associados presentes.
Terrugem, 10 de Março de 2014.

O Presidente da Assembleia Geral
(a) José Manuel Patrão dos Santos

Os sócios que necessitem de transporte para se deslocar à assembleia deverão solicitar
através do telefone 219617279 até às 19H do dia 22 de Novembro.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 14-3-2014

CENTRO COMUNITÁRIO
E LAR DA TERRUGEM

Associação de Reformados da Freguesia da Terrugem – Sintra
Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS)

Fundada a 24 de Junho de 1992

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.
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DESPORTO

Ciclismo- Campeonatos Nacionais de Pista em Sangalhos

Ana e Beatriz Lopes conquistam títulos

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Sociedade Recreativa e Musical
Almoçageme

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento Interno convoco a Assembleia Geral
Ordinária, para o dia 29 de Março de 2014, pelas 21H00, na sede da S.R.M.A., sita
na Avenida Dr. Brandão de Vasconcelos, n.ºs 56/58 – Almoçageme, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1.º – Expediente
2.º – Apresentação e Aprovação do Relatório e contas gerência do ano de 2013.
3.º – Eleição dos novos corpos gerentes para o biénio 2014/2015.
Se à hora marcada não houver número legal de sócios para o funcionamento da
Assembleia, esta funcionará na mesma, uma hora depois com qualquer número de
associados.

Nota: Para apresentação de Lista de corpos gerentes para o biénio de 2014/2015,
esta tem de dar entrada até ao dia 28 de Março de 2014 na Sociedade Recreativa e
musical de Almoçagem pelas 21H00.
Almoçageme, 28 de Fevereiro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

José Alberto Valério Dinis
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ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 2 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral da Liga
dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 27 de Março do corrente
ano, a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estêvão de Morais
Sarmento, n.º 8, 2710-583 Sintra, pelas 14,00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do relatório de actividades e da conta de
gerência da direcção, bem como do parecer do conselho fiscal, referentes ao ano de
2013;
2. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-geral
reúne, em segunda convocatória, com os sócios presentes, às 15,00 horas do mesmo
dia e local em conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos Estatutos.
Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o relatório
de actividades e a conta de gerência referentes a 2013 ,de 19 a 26 de Março, das 09,30
às 12,30 horas e das 14,30 às 16,30 horas, excepto aos sábado e domingo.
Sintra, 10 de Março de 2014.

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
João Eduardo de Lacerda Tavares

Av. General José Estêvão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telefones : 219230466/
219107060  Fax : 219107061    NIF : 501 324 887 E-mail: osavos@sapo.pt • http://osavos.no.sapo.pt

LIGA DOS AMIGOS
DA TERCEIRA IDADE«OS AVÓS»

As irmãs, Ana (ao centro),Andreia, e Beatriz
Lopes em alta nos nacionais de pista em ciclismo

foto: ventura saraiva

na Lopes foi a figura
mais em evidência do
“clã” Lopes ao con-
quistar o título de
campeã nacional na

As três irmãs de Rio de Mouro e que representam a equipa de ciclismo C.C. Ouriquense, Ana, Beatriz, e
Andreia, destacaram-se em Sangalhos no decorrer dos Campeonatos Nacionais de Pista e que terminaram
no passado domingo, dia 9. Para o concelho de Sintra vieram mais dois títulos conseguidos pelos ciclistas
da equipa Viveiros Victor Lourenço, em “Eliminação” Master 40 (V. Lourenço), e Luís Machado, nos
“pontos” e na mesma categoria.

vertente de Scratch e na prova
por pontos, vencendo os 4
sprints que compuseram a com-
petição, somando 20 pontos.
Para além do ceptro nacional,
valeu-lhe ainda a conquista da
tão ambicionada camisola de
campeã nacional
Na categoria de Cadetes, Bea-
triz Lopes subiu também ao
pódio por duas vezes, con-
quistando o título de vice-cam-
peã nacional de Scratch e de
500 metros, perdendo apenas
para a vencedora por escassís-
simos 5 milésimos de segundo
(!). Já na prova de Elite, Andreia
Lopes falhou o pódio ao classi-
ficar-se no 4.º lugar, ainda assim

uma classificação honrosa ten-
do em conta a concorrência fe-
minina em Sangalhos. A vitória
foi para a experiente Ana
Azenha da (BMC/Sram/Póvoa

de Varzim).
Em termos de campeonatos, as
equipas da Rota da Bairrada e
da Liberty Seguros/Feira/
KTM sobressaíram na compe-

tição, ganhando as principais
provas. Os feirenses conquis-
taram todos os títulos mascu-
linos de sub-23, feito igualado
pelos bairradinos em juniores.
Em cadetes também houve
uma equipa com resultados
superiores aos dos adversá-
rios, o CC José Maria Nicolau.
O bloco do Cartaxo venceu o
título de velocidade por equi-
pas, assim como as provas de
scratch, por Daniel Viegas, e
de pontos, através de João
Almeida. Os ribatejanos deixa-
ram, contudo, escapar a vitória
em velocidade individual para
Gonçalo Ferreira (Acreditar/
AC Malveira).
 Participaram no Campeonato
Nacional de Pista 143 corredo-
res, entre os quais 12 para-
ciclistas.

 AL/FPC/VS

Joga-se no próximo sábado, dia 15, mais uma eliminatória da Taça de
Portugal de Hóquei em Patins de Seniores Masculinos, ainda sem as
equipas do escalão principal. Em prova mantêm-se os dois
representantes concelhios, a União Desportiva de Nafarros e o Hockey
Club de Sintra que jogam em ambientes diferentes. A turma nafarrense
recebe o Alenquer e Benfica (jogo às 19h00) enquanto o Sintra desloca-
se ao rinque do HCP Grândola.
Quanto aos respectivos campeonatos, o conjunto orientado por Rui
Vieira recebeu no passado dia 8, o Alcobacense (2.ª Divisão-Zona Sul)
e goleou por 8-1, com golos de João Beja (3), Fábio Quintino (2), Paulo
Dias, e Bernardo Maria que se estreou a marcar na prova. Na classifica-
ção, o Sintra continua no 2.º lugar (52 pontos), a dois do líder, Tigres de
Almeirim e na próxima jornada (dia 22) joga no recinto da ACR Santa
Cita. Em casa (dia 9) jogou também a UDC Nafarros que venceu o FC
Oliveira do Hospital (3.ª Divisão-Zona Centro), por 6-1. Na classificação,
ocupa o 3.º lugar (31 pontos) a dois da liderança que é ocupada pelos
insulares do Marítimo que somam um jogo a mais. Na jornada do dia 23,
é precisamente na Madeira que joga a equipa de Nafarros, em mais uma
jornada decisiva para o assalto à subida de divisão.                          VS

Ténis de Mesa – II Divisão nacional
D. Carlos I/Top Spin ganha em Caselas
Em encontro referente à 10ª jornada do Campeonato
Nacional da 2ª Divisão de Ténis de Mesa - Série 5,
realizada no passado sábado, dia 8 de Março, a equipa
sénior da Associação CDR D. Carlos I/Clube Top Spin
deslocou-se ao reduto do Caselas FC e averbou uma
vitória por esclarecedores 4-1, alinhando com os
jogadores: Diogo Silva, Gonçalo Sérgio e Pedro Luís.
Treinador: Luís Silva.
Com esta vitória a Associação CDR D. Carlos I/Clube
Top Spin passa a ter um saldo de nove vitórias e apenas
uma derrota, ocupando o segundo lugar da classificação,
mantendo-se assim na disputa pelos lugares que dão
acesso ao playoff de subida ao principal escalão da
modalidade.

Jogaram-se no domingo, dia 9 na sala do Sporting CP-
Estádio Alvalade XXI- os últimos encontros referentes
ao campeonato distrital de equipas no escalão de
iniciados. A equipa da Associação CDR D. Carlos I/ Clube
Top Spin composta por Guilherme Paulo, Gonçalo
Henriques e Raquel São Pedro venceu todos os encon-
tros que realizou e sagrou-se brilhantemente campeã
distrital. Refira-se que na presente época a Associação
CDR D. Carlos I/ Clube Top Spin sagrou-se igualmente
vencedora em singulares nos cadetes femininos
(Margarida Macedo) e iniciados masculinos (Guilherme
Paulo), tendo ainda alcançado o terceiro lugar em
iniciados femininos (Raquel São Pedro) e em cadetes
femininos (Vanessa Coelho).
Os resultados alcançados na presente época colocam a
Associação CDR D. Carlos I/ Clube Top Spin como
principal dominadora das competições do calendário da
Associação de Ténis de Mesa de Lisboa, em particular
nos escalões de formação.

33.º Torneio Internacional de Futebol
Infantil da Pontinha
C.A.C.Pontinha-Fulham a abrir
O Clube Atlético e Cultural da Pontinha, vai organizar,
nos dias 18,19 e 20 de Abril, o 33º Torneio de futebol
Infantil, este ano designado “Torneio Dr. António Costa”,
actual presidente da Câmara Municipal de Lisboa, no
qual participam Benfica, FCPorto, Sporting, Recreativo
de Huelva (Espanha),Fulham de Inglaterra, Al Ahli do
Dubai, Malaga (Espanha) e o clube anfitrião C.A.C.
dirigido pelo presidente Vitor Cacito. O jogo de abertura
está agendado para as 09h30m,que coloca frente a frente
o C.A.C.-Fulham. Mais uma vez “Jornal de Sintra”, vai
acompanhar o maior torneio realizado em Portugal, na
respectiva categoria.                                                     A.J.

A

Futebol – Pró nacional da AFL
Cacém empata (3-3) em Lourel
Na 21.ª jornada do Campeonato Pró-Nacional da AFL, o
dérbi concelhio entre o Sporting de Lourel e o Atlético
do Cacém terminou empatado a três golos.
Augusto (2) e Balakov marcaram para os leões, e
Magalhães, Zeca e João Correia para os visitantes.
Nesta ronda, o Real empatou fora (2-2) frente ao Águias
da Musgueira, e o Pero Pinheiro perdeu em casa (1-3)
com a AD Oeiras.

Hóquei em Patins – Taça de Portugal
Nafarros (casa) e HC Sintra (fora)

Ténis de Mesa – Distrital de Iniciados
D. Carlos I/Top Spin campeões
masculinos

Futebol – nacional de seniores
Sintrense e 1.º Dezembro empatam
Na 4.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores-
Grupo G (Manutenção/Descida), Sintrense e 1.º
Dezembro empataram a um golo. Rui Monteiro marcou
primeiro para a equipa de “Tuck” (28’), com Ricardo a
empatar aos 88’.
Na próxima jornada (dia 16), o Sintrense joga no campo
do Futebol Benfica, e o Sintrense nos Açores frente ao
Sp. Ideal.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 14 de Março– Luísa Maria Vistas, de Morelena, Aurora Parracho Penaforte,
Silvina Mariana Pechilga, de Cortegaça, Ivone Ramos Parracho Filipe, Maria Manuela Vicente
Carolo, de Vila Verde, Andreia Sofia Ladeira Inácio, da Terrugem, Julieta Gonçalves Rebelo,
do Linhó, Maria Teresa Matos Rodrigues, do Algueirão, Idalina Rodrigues, Teresa Marta
Duarte de Jesus; João António Lúcio, Manuel Dias dos Santos, do Cacém,Lino Ferreira
Pascoal, da Várzea de Sintra, Luís Coelho, de Cascais, eng.º Manuel José de Carvalho
Fernandes Vaz, António Vicente da Costa, Octávio Júlio Miranda, da Terrugem, Josefino
Batista, Paulo Vasco Santos Serra, de Colares.

Sábado,  15– Paula Alexandra Rodrigues Torres, Vitória Lopes Ferreira, Piedade Maria
França Rilhas, Emília da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Manuela Antunes da Silva, do
Lourel, Belmira Joaquina, de Agualva-Cacém, Carla Alexandra da Silva Querido, Carla
Alexandra Lourenço Alves; Pedro Frazão Raio, de Morelinho, Alfredo Henrique da Silva,
Raúl António Jorge Caneira, de Negrais, Amilcar Manuel Feiteira Pinga, da Maceira, Henrique
Sande e Silva, de Ranholas, Eduardo Jorge Dinis Marcos, de Cabrela.

Domingo, 16– Maria Irene da Conceição Sousa Pinto, Maria Alice Falcão da Silva, Maria
Emília R.B. Chiolas, Catherine Madeira, Dora Helena Oliveira da Silva Simões Peralta, de
Lourel; Justino Ribeiro da Costa Luz, do Sabugo, António Duarte Frôxo, eng.ºJoão Tomás
Siu, José António dos Santos Vicente, de Manique de Cima,Alfredo Alves dos Santos, de
Queluz, José António Ferreira Costa, Manuel Quintas dos Santos, de Lyon, Jorge da Costa
Pardal, da Godigana, Marco Paulo Ferreira, Marco Paulo Gaspar Ferreira, de Genebra.

Segunda-feira, 17– Filipa Andreia Duarte Rodrigues, das Lameiras, Beatriz da Silva
Miranda, Maria Felícia dos Santos, de Lisboa, Helena Maria da Silva Henriques,  Maria de
Lurdes Salvador Coelho Grilo, da Maceira, Sara Fortunato;  Élio Joaquim Monteiro, Veríssimo
Rilhas Ferreira, Francisco Estevão Simões, de Pero Pinheiro,Joaquim Pinto Gomes, João
Carlos Queimadas Pinto da Costa, de Almoçageme, Luís Miguel Martins Santos, Francisco
Nuno Simões, de Vila Verde.

Terça-feira, 18 – Carla Sofia Morgado Regueira, Leonor da Conceição Silva e Oliveira,
Amélia Rosa Pedro, da Ribeira,   Amália da Conceição Duarte, de Alpolentim, Ana Cristina
Mata Costa Santos, de Loures, Ermelinda da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Belmira
Maria Luísa Viana, de Bolembre, Lídia da Conceição Silva, de Joanesburgo; Emanuel Silva da
Conceição, Joaquim Sequeira Félix, do Mucifal, José Sequeira Limpo, do Mucifal, Olímpio da
Silva Gomes, João Pais da Costa, João Luís Pereira da Conceição, de Sintra, Fábio Filipe
Sobral Capitão, da Tojeira.

Quarta-feira, 19 – Maria José Costa Maceira, de São João das Lampas, Ana Lúcia Nunes
Sequeira, do Mucifal, Emília Augusta Sequeira, Maria José da Silva, da Chilreira, Maria Emília
Rocha Pires, do Ral; António Marques, de Colares, Carlos Alberto Pina Manique, Júlio da Silva
Ribeiro, do Penedo,José Agostinho Nunes Sequeira, do Mucifal,Joaquim dos Santos Vicente,
de Sintra, António Maria Baltasar, do Algueirão,José Henrique Figueiredo da Silva, de França,
Francisco Vieira dos Santos Regueira, da Várzea de Sintra, Alberto José Fernandes Pereira, de
Durban, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme, Jorge Manuel Urmal dos
Santos, de Montelavar.

Quinta-feira,  20 –Mafalda Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas,  Isabel Costa Vital,
da Ribeira de Sintra, Dália das Neves, de Bolembre, Maria Odete Parracho Bernardes,  Maria
Cândida de Assunção Costa Regueira, do Mucifal, Liliana dos Santos Ângelo; António
Guimarães da Cruz Rato, do Penedo, Constantino Santos Lopes, Levy Guerreiro, Álvaro
Jalles, João Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, João Alexandre Cristóvão, de Odrinhas,Pedro
Miguel Parracho Bernardes, António da Silva Monteiro, de Albogas, Francisco Santos, João
Filipe da Luz Mano, Luís Guilherme Figueiredo Rocha da Fonseca, António Calado Madeira,
de Lyon, Mário João Mechas Chiolas, Alfredo Feio Galhardo, José Eduardo Jesus Tomás,
João Alves, de Colares, Bruno Miguel Querido dos Santos, Luís Guilherme Fonseca, de Vila
Verde.

Sexta-feira, dia 14: Queluz, Queluz (214365849);
Do Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor
Manuel, Algueirão (219266280); Central, Cacém
(219140034).

Sábado, dia 15: Neves, Massamá Norte
(214389010); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Clotilde Dias,
S. Marcos (214262576).

Domingo, dia 16: André, Queluz (214350043);
Viva, Rio de Mouro (219177979); Santos Pinto, Mem
Martins (214374144); Garcia, Cacém (219142181).

Segunda-feira, dia 17:  Portela, Monte Abraão
(214377619); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Araújo e Sá,

Cacém (219140781).

Terça-feira, dia 18:  Azeredo, Pendão
(214350879); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);
Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835); Guerra
Rico, Cacém (219144002).

Quarta-feira, dia 19:  O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Riomouro, Rinchoa (219169200);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Quinta-feira, dia 20 : Correia, Queluz
(214350905); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Rodrigues Rato, Algueirão (219212038);
Campos, Cacém (219180100).

om a rigorosa fundamentação
história a que Sérgio Luís de
Carvalho (SLC) já nos habituou,
foi recentemente publicado,
deste autor, A Última Noite em

Sérgio Luís de Carvalho

Nazis em Lisboa
Luís Martins/ Filomena Oliveira

C
Lisboa, romance sobre a influência nazi
em Portugal ao longo da II Guerra Mun-
dial.
Entre os nossos autores, SLC, galardoa-
do com vários prémios e finalista de ou-
tros, tem sido um dos mais constantes
praticantes do romance histórico tanto
português quanto internacional. Com
efeito, entre 1990, com Anno Domini
1384, um vibrante testemunho sobre o
flagelo da peste negra em Sintra, e a
publicação de A Última Noite em Lisboa,
SLC vem paulatinamente construindo
uma obra que, apreciada hoje, 24 anos
depois, no seu todo, nos evidencia a
existência de duas fases literárias bem
determinadas.
A primeira, entre 1990 e 2007 (As Horas
de Monsaraz, 1997, El-Rei Pastor, 2000,
Os Rios da Babilónia, 2003, Retrato de
S. Jerónimo no seu Estúdio, 2006, e Os
Peregrinos sem Fé, 2007) caracteriza-
se por uma certa sofisticação da lingua-
gem, normalmente de timbre clássico e
erudito, pela evidenciação de um forte
conhecimento histórico e pela tentativa
de repensar este por via da criação de
frases meta-históricas, mesmo intem-
porais, relacionando e sintetizando
diversas épocas históricas.
A segunda fase, iniciada em 2008 com a
publicação de O Retábulo de Genebra,
seguido de O Destino do Capitão
Blanc, 2009, O Segredo de Barcarrota,
2011 e de O Exílio do Último Liberal,
caracteriza-se tanto por um aligeiramento
do vocabulário, agora centrado no
diálogo quotidiano, quanto, seguindo
uma das tendências da restante ficção
portuguesa actual, por um horizonte de
internacionalização: o primeiro romance
centra-se em Genebra, o segundo nas
trincheiras francesas durante a Primeira
Guerra Mundial, o terceiro na raia hispa-
no-portuguesa e o último, com excepção
de poucos episódios, em Londres.
Comum a ambas, manifesta-se um estilo
irónico, por vezes sarcástico, desenhan-
do um horizonte céptico de escrita,
relativizador dos acontecimentos, não
sem deixar de denunciar os aleijões da
humanidade (a vertente sarcástica).
A Última Noite em Lisboa prossegue
as características estéticas desta segun-
da fase e afasta definitivamente a mani-

festação de classicismo e eruditismo
presente na fase anterior. Porém ao con-
trário da vertente internacional do con-
teúdo romanesco a que SLC já nos habi-
tuara desde 2008, abarcando espaços
europeus, este novo romance, ao contrá-
rio, faz desaguar os acontecimentos
internacionais em Lisboa. De facto, Lis-
boa dos finais da década de 1930, prin-
cípios da seguinte, é a verdadeira perso-
nagem do romance, uma personagem
colectiva.
É, assim, desenhada uma Lisboa pacata,
patrioteira e, por assim dizer, paroquial,
em contraste com as notícias que pelo
Diário de Lisboa, pelo Novidades, pela
Rádio Berlim e pela BBC britânica che-
gam da Europa e da África narrando o
desenvolvimento de batalhas decisivas
da Segunda Guerra Mundial, como as
de Estalinegrado e de El Alamein, fazen-
do empolgar ou entristecer a tribo germa-
nófila nacional ou os grupos pró-Alia-
dos portugueses. Ainda que versando
sobre a espionagem inglesa em Lisboa,
o romance descreve com maior pormenor
as hostes portugueses ligadas ao nazis-
mo, como a Legião Militar e a revista
germanófila A Esfera, dirigida por Félix
Correia, jornalista que tivera o privilégio
de entrevistar Hitler.
A pobreza ruralista de Oliveira Salazar é
posta em causa pelos grupos de refugia-
dos judeus que chegam a Portugal mui-
tos deles, senão a maioria, com vistos
passados em Bordéus pelo cônsul Aris-
tides Mendes, que, mais tarde, surge em-
pobrecido, castigado por Salazar, a comer
na Cozinha Israelita à Travessa do Noro-
nha, no Bairro Alto. A menina Edviges,
adoradora dedos fados do “Miúdo da
Bica” e ouvinte assídua da transmissão
do terço na Rádio Renascença é
representativa da mentalidade antiquada
que dominava Portugal e Charlotte
Katzenstein, de origem alemã, fugida do
seu país e espia inglesa por amor a seu
irmão Heinrich, preso num campo de
concentração alemão para comunistas e
mais tarde combatentes das Brigadas
Internacionais na Guerra Civil de Espa-
nha, onde morre na batalha de Teruel, é
representativa da nova mentalidade
europeia, que os refugiados trazem para
Portugal. Entre as duas mentalidades,
assumindo ingenuamente a portuguesa
e, paulatinamente, por convívio com
Charlotte, evidenciam-se as personagens
Henrique, jovem setubalense a estagiar
em A Esfera, e sua namorada, Maria
Carolina, amante dos bailes populares,
transitam para a mentalidade europeia,

cosmopolita, aberta a novos hábitos e
sociais e tolerante, preparando, ao fim e
ao cabo, a futura recepção às propostas
políticas da década de 1950 do general
Humberto Delgado.
Eduardo Frias, um dos fundadores da
Associação Maximalista de 1920, que,
no ano seguinte originará o Partido Co-
munista Português, e Alfredo Pimenta,
anarquista primeiro, depois republicano,
mais tarde monárquico integralista e, com
Salazar, militante da extrema-direita por-
tuguesa, cujas propostas, de tão radi-
cais, o levaram à excomunhão ditada pelo
cardeal Cerejeira, compõem o leque de
personagens germanófilas, em conjunto
com Félix Ribeiro e o inspector da PIDE
Paulo Cumano, cujos exageros de actua-
ção forçaram Salazar, numa jogada mani-
pulatória, a encerrar o Clube Alemão de
Lisboa.
Vivendo na sombra, desenhando o rosto
da oposição política anarco-sindicalista
anterior ao Estado Novo, evidencia-se
a personagem “o velho tipógrafo”, do
Anuário Comercial, cuja prisão pela
PIDE leva Henrique, um humanista,
quase a desmascarar-se como não-ger-
manófilo perante a redacção de A Esfera,
e, por força do convívio com Charlotte,
a passar para o lado dos Aliados.
Fundado em factos reais, a atmosfera
social enquadradora (pregões de Lisboa,
profissões tradicionais, nomes de cine-
mas, restaurantes e bares então existen-
tes…) é fundamentada historicamente
de um modo real, acrescido de uma lin-
guagem coloquial popular, igualmente
real. Ou seja, A Última Noite em Lisboa,
harmónico nas suas partes constituintes
(acção, estilo, personagens), desenha
um romance histórico realista, horizonte
em que o autor se move desde a publi-
cação de O Retábulo de Genebra, em
2008.

A Última Noite em Lisboa,
Clube do Autor, 305 pp., 15 euros.
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

EMPREGO
SENHORA responsável, toma conta de Idoso ou Idosa durante a
noite. Dá-se referência. Zona de Sintra. Contacto: 963 879541.

DIVERSOS
PRETENDO CONHECER SENHORA (idade entre 55/65 anos)
simples e com bons sentimentos que more nos concelhos de Sintra,
Mafra ou Amadora. Eu tenho casa pronta para duas pessoas poderem
viver em harmonia, na Zona de Sintra. Contacto: 962609319 - José
Ferreira Pinto.

   CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 8.º dos Estatutos, convoco a

Assembleia Geral da Associação Juvenil Ponte a reunir em sessão ordinária no
CATL “Crescer com Amigos”, sito na Rua Barbosa do Bocage, n.º 115 r/c,
na Serra das Minas, no dia 21 de Março de 2014, pelas vinte e horas e trinta
minutos, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas de 2013;
2. Apresentação, discussão e votação da Alteração dos Estatutos
3. Informações gerais.

Conforme os estatutos, caso não haja quórum à hora marcada, a Assembleia
reunirá uma hora mais tarde com qualquer número de presenças.

O Presidente da Assembleia Geral,
Rui Pereira Marques

PUB. JORNAL DE SINTRA, 14-3-2014
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CINEMAEXPOSIÇÕES

TEATRO

Conservatório de Música de Sintra – Concerto – Coro Leal da Câmara – 20 anos, 20 concertos. Coro Con Brio; Coral Allegro; Coro Leal da Câmara. Dia 15 de março, pelas
17h, no Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas. Entrada livre.

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 15 março, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Mem Martins – “Preciosas Ridí-
culas” de Moliére, pelo grupo de teatro
sénior da universidade sénior ACTIS
Quando: 27, 28, 29 março, 21h.
Onde: Casa da Cultura da Escola
Secundária de Mem Martins
Contacto: 21 923 17 08

Mem Martins – “RTX 78-24”, de
António Gedeão, pela Ass. Cultural
Absurdo
Quando: 27, 28, 29 março, 22h.
Onde: Casa da Cultura da Escola
Secundária de Mem Martins

Odrinhas – Auto da Barca do
Inferno, de Gil Vicente
Onde: Museu Arqueológico de S.

Sintra – “Burburinho”
Exposição colectiva de escultura de
Maria Del Mar e Marta Gaspar
Onde: Galeria Municipal-Casa Mantero
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “Envolvimentos
Escultóricos-Diferentes Épocas na
Arte Contemporânea”
Exposição de Escultura, Cerâmica,
Medalhística, Tapeçaria e Pintura
tridimensional de Manuela Madureira.
Quando: Até 19 de março
Onde: A Galeria Municipal de Sintra
(edifício do turismo)

Sintra – “O Secreto Mundo das
Marionetas Orientais”
Onde: Vila Alda / Casa do Eléctrico
Quando: Até 16 março

Mira Sintra – “Universos em
Perspectiva: Artes Múltiplas”
Exposição de fotografia,
escultura e pintura
Quando: Até 16 março
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Queluz – “Mundos Abstratos”
Onde: Galeria da Biblioteca Municipal
de Queluz
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 88 28

MÚSICA

DIVERSOS

Reino do Gelo VP, na sala 4, às 11.35h.
“The Monuments Men - Caçadores
de Tesouros”, na sala 4, às 13.50h;
16.10h, 18.40h, 21.35h, 00.00h.
“Khumba”, VP, na sala 5-K, às
11.30h, 13.25h.
“O Lego - O Filme” VP, na sala 5-K,
às 17.25h, 19.35h, 23.55h.
“O Lego - O Filme” VP, na sala VIP8,
às 11.25h, 13.45h, 15.55h.
“O Lego - O Filme” VP 3D, na sala
7, às 11.50h, 14.00h, 16.10h.
“Pompeia”, na sala 5K, às 21.50h.
“Pompeia” 3D, na sala 7, às 00.15h.
“Amor Infinito”, na sala 7, às 19.20h.
“Golpada Americana”, na sala 7, às
21.25h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Cinema Panorama Infantil
Quando: 23 de março, 16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Contacto: 219107110

Sintra – “Periferias”
3.º Festival Internacional de Artes
Performativas em Sintra
Quando: Até 16 de março
Onde: Casa de Teatro de Sintra, Casino
de Sintra, Vila Alda
Informações: Chão de Oliva
Contacto: 21 923 37 19

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção
de vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Exposição documental
“O Elétrico de Sintra”
Quando: Até 31 março
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

D

S

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 13 a 19 de Março
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP 3D, na sala 1, às 11.35h, 15.45h,
17.50h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP 3D, na sala 6, às 21.30h, 23.35h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 1, às 13.40h, 19.55h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 2, às 11.20h, 15.30h.
“300: O Início de um Império”, na
sala 1, às 22.00h, 00.10h.
“300: O Início de um Império”, na
sala 6, às 11.30h, 13.30h, 15.30h,
17.30h, 19.30h.
“Non-Stop”, na sala 2, às 13.25h,
17.35h, 19.40h, 21.45h, 23.50h.
“Non-Stop”, na sala 5-K, às 15.20h.
“The Railway Man - Uma Longa
Viagem”, na sala 3, às 13.20h, 15.35h.
“The Railway Man - Uma Longa
Viagem ”, na sala VIP 8, às 18.30h,
21.30h, 23.45h.
“O Lobo de Wall Street”, na sala 3,
às 17.50h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O

Sintra – “Concertos para Bebés –
Cozinhar Histórias de Sons”
Quando: 16 março, 10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Mazgani”
Quando: 22 de março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz – “Temporada de Música”
Alexander Lonquich, pianoforte
Christophe Coin, violoncelo
L.v. Beethoven, sonatas op. 5 e op. 69
C. Ph. E. Bach, Fantasia e Rondo
Quando: 22 de Março, 21h00
Onde: Sala da Música, Palácio de
Queluz
Informações: 21 923 73 00
Parques de Sintra - Monte da Lua

Mira Sintra – Ciclo de Folclore -
Grupo Folclórico “Os Camponeses
de D. Maria (Infantil)
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Quando: 15 março, 16h
Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – Ciclo de Concertos
para a Juventude - banda Wall of

Vipers
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Quando: 23 março, 17h
Contacto: 21 912 82 70

Miguel de Odrinhas
Quando: Dias 11, 18, 25 março, 10h
ou 14.30h
Contacto: 21 960 95 20

T
E
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PUB.

Bernardo
de Brito e Cunha

URANTE ALGUM TEMPO alimentei a convicção
de que o facto de a RTP assinalar o seu aniversário
no dia 7 de Março, que é o dia de São Tomás de
Aquino, um dos maiores e mais avançados Dou-
tores da Igreja, era um bom sinal. A circunstância

Uma canção (portuguesa?) para a Europa

«A ser entrevistado para um programa qualquer da estação
[TV5], estava o comissário europeu António Vitorino. Até
aqui, a surpresa não será grande: o homem é comissário na
Europa, logo deve ter alguma coisa a dizer sobre diversas
matérias. Mas foi exactamente isso, o “a dizer”, que me
surpreendeu, porque estamos habituados a ver os nossos
representantes políticos a arranhar um inglês básico, a falar
um francês macarrónico e, até, a quererem dar um ar da sua
graça quando “falam” espanholês. Eles vão ao estrangeiro
– e nós rimo-nos. Pois o que aconteceu com António Vitorino
não foi isso, bem antes pelo contrário: o homem falou um
francês correctíssimo, com boa pronúncia e tudo e falou
que se desunhou. Foi simpático de ver, quanto mais não
seja pelo contraste com o que é habitual. O que vem provar
que também nesta coisa de falar fluentemente uma língua
estrangeira, os homens não se medem aos palmos.»

E TENHO receio de que seja esta a canção que ama-
nhã ganhe e nos represente na Dinamarca? Todos.
Até porque não esqueço que a RTP, num certame
semelhante aos “Lumen” de dia 7, há mais de um ano
(a 29 de Dezembro de 2012), escolheu como melhor

canção portuguesa (e acho bom pôr um sublinhado no “portu-
guesa”) uma composição de Emanuel. Problema? Nenhum:

ele é português e portanto… O
grave é que a canção rezava assim:
“Love me baby, nanananana-
nananana/ Love me baby, nanana-
nananananana// Love me baby,
nanananananananana/ Love me
baby, nanananananananana// Es
una bomba/ Es una bomba/ Inspiras
mi vida/ Di amor y pasión.” Julgo
que não estou a ser pessimista
quando digo que São Tomás de
Aquino nos voltou definitivamente as costas… e à RTP.

ENHO EU má vontade contra Emanuel? Pois tenho.
Não por ter sido o “inventor” da palavra “pimba”,
que depois se tornou género musical – o que, só por
si, já era bastante para um pequenito ódio de
estimação – mas pela falta de gosto e talento com

que nos brinda há décadas. E quando vi uma canção sua a
concurso, a verdade é que tremi – e temi o pior. Tinha razão: a
começar pela intérprete, que naquelas pequenas introduções
em que contam a sua vida desde pequeninos, que se
apresentou como Susana (ou talvez Suzana) Guerra, mas que
“todos a conheciam com Suzy”. Emanuel, desta vez, escolheu
um ritmo vagamente africano, apropriadamente acompanhado
(não fossemos nós não darmos pela coisa) por um negro
pintado com cores de guerra e armado de um tambor. Achei
grave? Nem por isso. Mas como se pretendia uma canção
portuguesa para levar à Europa, achei a encenação excessiva
e inapropriada. A RTP fez-nos sofrer até ao fim: a canção de
Emanuel era a n.º 10 – e foi a última a ser revelada como
apurada para a final que terá lugar amanhã.

TÃO ZANGADO ele deve andar que, este ano,
houve dois desastres: um no próprio dia 7,
chamado “Lumen” e de que eu nem quero falar, e
outro no dia 8, que foi o dia do festival da Canção.
A RTP já tentou várias fórmulas: já lançou con-

de esse aniversário ser, geralmente, comemorado com o
Festival da Canção, deu-me a crença de que coisas grandes
haviam de sair desse certame. E durante anos acreditei que
Tomás velava, de facto, pelo festival, tantas foram as coisas
boas que dali saíram. Lembro-me do que gostei de ver
“Verão” e “A Festa da Vida” na voz de Carlos Mendes, das
canções que Ary dos Santos lá levou pela voz de Fernando
Tordo e outros, entre mais algumas. Só que a RTP e o festival
devem ter cometido alguns pecados de que Tomás não
gostou e, apesar da sua bondade, deve ter decidido voltar-
lhes as costas. E todos os dias vemos os resultados desse
amuo do santo…

cursos em que as canções eram enviadas por autores sob
pseudónimo e/ou anonimato, já escolheu apenas um
intérprete (foi o caso de Carlos do Carmo) para quem autores
diversos escreveram canções, já escolheu os intérpretes
da “Operação Triunfo, eu sei lá!, já fez de tudo. Desta vez
foi, segundo explicações dos apresentadores Sílvia Alberto
e José Carlos Malato, foram escolher “autores de renome”.
Em dez, reconheci três nomes: o de Andrej Babiè (ou talvez
Babiæ), que escreveu a canção que Vânia Fernandes levou
à Eurovisão, “Senhora do Mar”, nesse ano de cantores da
“Operação Triunfo”, um dos anos em Tomás voltou a olhar
para nós, o de Tozé Santos, que é compositor e vocalista

dos Per7ume (isso, assim com um 7 a fazer de f) e, finalmente,
o de Emanuel. E se Andrej Babiè (ou talvez Babiæ) já me deu
provas com essa “Senhora do Mar” e Tozé Santos tem uma
carreira nos Per7ume que fala por ele, o mesmo não se pode
dizer de Emanuel – muito embora, e infelizmente, uma das
suas canções já tenha ganhado, recentemente, este mesmo
certame.
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CONVOCATÓRIA
Usando a faculdade que me confere o n.º 1, do artigo 46.º dos Estatutos da

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Agualva Cacém, convoco
Assembleia Geral Ordinária, para o dia 28 de Março de 2014, pelas 20H00 na sede
da Associação, com o seguinte ordem de trabalhos:

1. Apreciação e votação do relatório de Actividades e Contas de 2013 e parecer
do Conselho Fical.

2. Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2014.
3.Ratificação das condecorações atribuídas aquando do último aniversário.
4.Ratificação do Conselho Geral.
Não havendo número legal de associados para o funcionamento da Assembleia

Ordinária à hora marcada, funcionará a mesma em 2.ª convocação, com qualquer
número de associados presentes trinta minutos depois (20h30).

Agualva-Cacém, 7 de Março de 2014.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(a) António Marques Rodrigues
Os documentos para a sessão serão disponibilizados na Secretaria da Associação

Quartel-Sede: Largo da República • 2735-169 AGUALVA-CACÉM
Telefones: 21 914 00 45 (Geral) • 21 914 90 72 (Serviços Administrativos) • 21 912 02 22

(Direcção) • Fax: 21 913 59 71 • Contribuinte n.º 501 132 350
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ
REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL

C O N V O C A Ç Ã O
Nos termos do disposto na alínea a) do art.º 19.º, capitulo III dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV n.º 1, no
dia 26 de Março, pelas 20.00, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO BALANÇO, RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO E PARECER DO
CONSELHO FISCAL, REFERENTES AO EXERCICIO DE 2013
Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a maioria legal dos sócios com direito a voto,
a ASSEMBLEIA-GERAL reunirá, em segunda convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios presentes.
QUELUZ, 10 de Março de 2014

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
PEDRO NUNO DE LEMOS

NOTA: O relatório e contas encontra-se à disposição dos Associados na Secretaria de Direcção a partir do dia 19 de Março, pf.
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Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém
Instituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade Pública
Fundada em 13 de Novembro de 1931

Monte Abraão – 1.ª Gala JOMA
Sábado, dia 15 às 20h30

Basílio Horta em Presidência Aberta na União
de freguesias São João das Lampas/Terrugem

a hora do fecho
desta edição, quar-
ta-feira, dia 12 está
a decorrer a terceira
Presidência Aberta

berem no terreno da situação
deste bairro clandestino.
Basílio Horta, deslocou-se
também à Praia da Samarra já
com o novo acesso para
analisar a sua actual situação
após o temporal, assim como
a Ponte Romana de Catribana
onde se projecta a criação de
uma nova passagem sobre a
ribeira de modo a proteger
este monumento histórico.
Visitou ainda a empresa
ALUALPHA, fabrico e co-
mercialização de ferragens,
situada na localidade do
Concelho e a Quinta dos
Bons Cheiros (turismo rural),
em Odrinhas.
A finalizar uma curta passa-
gem por Cabrela e um encon-
tro com as associações da
União de Freguesias São
João das Lampas/Terrugem.
O Movimento, Sintrenses
com Marco Almeida, em
comunicado volta a insurgir-
se contra o facto dos seus
vereadores terem sido excluí-
dos da comitiva que acom-
panhou Basílio Hortana visita
à União de Freguesias S. João
das Lampas/Terrugem, cujo
presidente Guilherme Ponce
de Leão foi eleito pelo
referido movimento.

Realiza-se amanhã, dia 15 (sábado) no Salão Paroquial de Monte Abraão com início pelas 20h00,
a “I Gala JOMA” evento que conta com o apoio da Câmara Municipal de Sintra e da União de
Freguesias de Massamá e Monte Abraão. O objectivo dos dirigentes do clube organizador, a
Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA) é de homenagear os “melhores atletas do ano de
2013”, assinalar a passagem de mais um aniversário e promover uma “angariação de fundos”. Para
isso será servido um jantar (inscrição prévia) e ao longo da noite está garantida animação musical
variada. Todas as informações podem ser solicitadas na Secretaria do clube (R.Prof.Dr. Virgilio
Machado,22/24, Loja B-Monte Abraão, Telef. 309 875 430, ou no site www.clubejoma.com.pt

A comitiva frente ao verdejante Largo de S. João das Lampas, uma joia da freguesia

Aspecto da visita A comitiva na Quinta dos Bons Cheiros, em Odrinhas

N
do mandato presidido por
Basílio Horta, que se iniciou
em S. João das Lampas. Os
presidente da CMS e da União
de Freguesias, e as suas co-
mitivas composta por verea-
dores e autarcas locais visi-
taram Arneiro dos Marinhei-
ros e o local onde se perspe-
ctiva a criação de um Parque
de Campismo. Visitaram ainda
em Magoito a AUGI (Áreas
Urbanas de Génese Ilegal) da
localidade a fim de se aprece- fotos: mama seidi

Lourel – Casa do Concelho de Resende
Fados e canções no dia 22 de Março
A 4.ª edição da “Noite de Fados” promovida pela Casa do Concelho de Resende realiza-
se no dia 22 deste mês no salão de festas do Sporting Clube de Lourel com início pelas
20h30 (jantar), e espectáculo pelas 22horas.
No palco vão estar os “Amigos do Fado” e as canções pela SFIRF das Lameiras numa
noite diferente e que promete ser de enorme sucesso, “variando a oferta cultural” na
opinião de Andreia de Jesus, vice-presidente da direcção.
As informações para reservas devem ser solicitadas pelo telefone; 219 233 179, ou pelo e-
mail: ccresende.sintra@gmail.com.


	JS01_13_cor
	JS02_13_cor
	JS03_13_cor
	JS04_13_cor
	JS05_13_cor
	JS06_13_cor
	JS07_13_cor
	JS08_13_cor

